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OS 130 ANOS DA FAMILIA GENGHINI NO BRASIL
l.a. genghini

Há 130 anos, início de 
março de 1896, chegava 
ao porto do Rio de Janei-
ro o navio Matteo Bruzzo 
trazendo a bordo diversas 
famílias italianas destina-
das a Minas Gerais, como 
foi o caso dos Maggioli, 
dos Grossi, Dos Fávero e 
dos Genghini, todos vin-
dos da Emilia Romagna, 
imediações de Rimini, 
rumo a Monte Sião, onde 
seus descendentes coexis-
tem até a atualidade como 
autênticos Mineiros, sem 
se esquecer da polenta 
com polastro (frango), da 
piadina romagnola, das 
pastas (massas), do vinho 
e dos pomares, ainda cul-
tivados nos quintais.

A título de curiosidade 
relacionamos os nomes 
das famílias embarcadas 
na viagem de início de 
1896, no vapor  Matteo 
Bruzzo, que aportou no 
Brasil no início de mar-
ço, e, depois de todos os 
procedimentos nas de-
pendências portuárias da 

cidade do Rio de Janeiro, 
os imigrantes deram en-
trada na Hospedaria dos 
Imigrantes “Horta Barbo-
sa”, em Juiz de Fora, em 21 
de março de 1896.

“MATTREO BRUZZO: 
sobrenomes de passagei-
ros que deram entrada na 
Hospedaria dos Imigrantes 
de Juiz de Fora no dia 21 
de março de 1896: Alberti, 
Albini, Allione, Almeda, 
Altavilla, Andreoli, An-
tonioli, Arcanuelo, Armi-
gliato, Armosino, Arturo, 
Baldi, Baldiserotto, Bal-
ducci, Balduzzi, Baratella, 
Barbieri, Baron, Baroni, 
Baruffin, Baruffini, Basso, 
Beltrami, Bendegui, Be-
noto, Bergamo, Bericchia, 
Bernacchin, Bernardi, 
Bernucci, Bertagna, Ber-
telli, Bertozzi, Betti, Bia-
gioni, Binotti, Boccadoro, 
Bocchia, Boldrin, Bonfa-
da, Bonfatti, Bortolazzi, 
Bortolussi, Boscoriol, Bosi, 
Bozzoni, Brusolin, Bucci, 
Burato, Cadei, Caldera, 
Calgary, Campioni, Cana-
zza, Cancellieri, Capriolo, 
Cartecchia, Casagrande, 

Casarin, Casecchi, Casi-
ni, Castellani, Cavazzola, 
Cervellieri, Cescon, Chia-
pello, Chinellato, Coato, 
Coise, Contemori, Cor-
dadeschi, Coro, Costena-
ro, Cumerlato, Da Ros, 
Dal Bianco, Dal Re, Dalla 
Vedova, Danesi, De Fa-
veri, De Melas, De Polo, 
De Vecchi, Dedin, Dian, 
Dorici, Facca, Falessi, 
Fassino, Favero, Ferri, 
Follador, Forzato, Fran-
cescato, Gambutti, Gar-
tellini, Gasparini, Gat-
to, Genghini, Giacomini, 
Giordani, Giulio, Glorioli, 
Goldoni, Golfetti, Gras-
si, Grossi, Guerra, Guidi, 
Guiroli, Leonardi, Loiche-
ri, Lovato, Lusti, Maggio-
li, Magnani, Magnolo, 
Magri, Malosti, Malvac-
cini, Maniezzo, Mantoan, 
Marcaccini, Marchioni, 
Marcolini, Marinucci, 
Marteletto, Martignon, 
Martinelli, Marzin, Mas-
son, Matteoni, Mattiuzzi, 
Meloni, Meneghin, Merla-
no, Merli, Milanese, Mo-
dolo, Moni, Montanari, 
Morara, Moscardo, Moz-

zetti, Mutti, Negrello, Nol, 
Ortensi, Panizzon, Parma, 
Passini, Pavan, Perazzo-
li, Pezzi, Polastri, Pozzo-
lo, Ragazzi, Ramazzina, 
Rastelli, Retecchi, Rizzato, 
Rizzi, Romagnoli, Rossi, 
Sanguin, Sarti, Scalpel-
li, Scansetti, Scarazzato, 
Scolaro, Seggiaro, Selvas, 
Semprini, Sfurandelli, Si-
bella, Simonetti, Sitta, 
Specie, Stringa, Suman, 
Tallon, Tantini, Tassi, 
Tecchi, Terrazan, Tisioti, 
Toni, Trombetti, Ugolini, 
Vaccari, Valotto, Vendra-
min, Ventura, Villa, Vita-
li, Volparo, Zafieri, Zanin, 
Zanone, Zordan, Zorza” 
in Relação de vapores, 
Cantoni, 1999.

Daquele grupo, por 
questões óbvias, nos 
propusemos a pesquisar 
a trajetória da família 
Genghini, que na época 
era composta pela ma-
triarca Mariantonia di 
Antonia Bellini e pelo pa-
triarca Giovanni Battista 
Genghini e os filhos Rai-
mondo Secondo Genghi-
ni, Antonio Ubaldo 

Genghini, Ernesta Ermí-
nia Genghini e Giuseppi-
na Enriccheta Genghini, 
esta falecida em Juiz de 
Fora em decorrência do 
estresse da longa e difícil 
viagem.

Os sobreviventes vie-
ram de trem desde Juiz 
de Fora, provavelmente 
até Borda da Mata porque 
a estação de Ouro Fino 
ainda não estava operan-
do e, de Borda da Mata 
até Monte Sião, devem 
ter marchado a pé ou até 
com o apoio de carroças 
ou carros de boi, bem ao 
estilo dos colonizadores 
mostrados nos faroestes.

A partir de 2015 nós 
passamos a reunir os des-
cendentes a cada último 
domingo do mês de julho, 
para confraternização da 
Genghinada, ocasião em 
que elegemos um ramo 
da família para ser home-
nageado em cada evento, 
tendo adotado a sequên-
cia cronológica. Este ano 
de 2026 serão homena-
geados as filhas e os fi-
lhos de Ernesta Ermínia 

Genghini, que foi casada 
com Antonio Gottardelo.

Resultante dos esfor-
ços de pesquisa e do apro-
fundamento no estudo do 
grupo familiar, em 2019, 
publicamos um livro do-
cumentando a saga da 
família e, por duas ve-
zes, visitamos os primos 
da Itália: saudoso Orazio 
Genghini e família, em 
Monte Colombo, Rosa 
Ana Genghini e famí-
lia em Rimini, Pier Pao-
lo Genghini e família na 
Cervia, Renato Genghini 
em Rimini, saudoso Fla-
vio Genghini em San Vito, 
Rimini, Michelle em Fi-
renze e Roberto Genghini 
e Lili em Milão. Em julho 
deste ano faremos nova 
viagem para vivenciar a 
Itália e rever os primos 
queridos, esperando estar 
de volta em 26 de julho 
para a 12ª Genghinada. 
Pesquisa sobre assunto 
de família começa como 
curiosidade, fica séria e 
vira paixão! 
A t é  q u a l q u e r  h o r a 

p e s s o a l !

68
ANOS
( 1 9 5 8 - 2 0 2 6 )

Passei o dia pensando
nela.
Pensei em nossos átomos
que não trocam ligações.
Lembrei que seu verbo
não faz parte da minha oração
E que sou período
simples, com uma só ação.

De como suas reações
nunca tiveram equilíbrio algum
Da forma como parecia
se expressar em outro idioma.
Relutei em aceitar sua
independência,
Produzia tudo que lhe
era necessário.
Detestável fotossíntese
que não me pertence também!

Entendi que a fronteira
entre nós não abriga refugiados
Mas a amei tanto,
Que era impossível de
calcular,
Colocar em valores.

Perdi a guerra por ela,
Tanto as internas como
as mundiais.
Mas juntas, fizemos
arte.
Refleti sobre o que
Sócrates dizia,
Que não sabia de nada,
Pensei “mas que
sujeito esperto!”

Giovanna Oliveira Lima

colegial

ivan

Termos e expressões 
usuais na cidade de Monte 
Sião – vários deles ineren-
tes ao lugar - além de ou-
tras palavras e frases deixa-
das pela colônia italiana ali 
instalada, a partir de 1880, 
e consagradas pelo gosto 
do povo. Estão registra-
dos, também, brincadeiras 
infantis, cantigas de roda 
e ditos populares que vão 
desaparecendo lenta e gra-
dualmente, à medida que as 
ruas deixam de ser domínio 
das crianças, substituídas 
pelas salas de brinquedos, 
classes de aula, recintos 
próprios para jogos, onde 
os pequenos ficam tranca-
fiados, obedecendo a re-
gras, sob disciplina severa 
e perdendo, para sempre, 
a criatividade e o sabor da 
infância.

Reunido por Ivan Mariano 
Silva

Ilustrações – José Carlos 
Grossi

Faz muito tempo, quan-
do os dois riachos que abra-
çam Monte Sião eram chei-
rosos e neles as lavadeiras 
batiam roupa mesmo nos 
dias chuvosos – porque 
suas águas eram briosas e 
não se submetiam à sujeira 
– um funcionário público 
transferido de outra locali-
dade veio trabalhar na Co-
letoria desta nossa cidade 
e, notando nossos hábitos 

típicos e quase que exclu-
sivos, confessou: “Monte 
Sião é uma cidade indepen-
dente e soberana. Dimi-
nuta, acanhada, precisa de 
todo mundo, mas não liga 
para ninguém. Localizada 
na fronteira com São Pau-
lo, não recebe influências 
paulistas nem adota hábitos 
mineiros; só não tem mes-
mo é língua própria”. Pois, 
agora, tem. Este Glossário 
Monte-sionês da Língua 
Portuguesa prova.

Ivan.

---------------------

A

Anildes, 
feminista, a Lei Áurea 

que libertou as mulheres 
monte-sionenses do jugo 
masculino.

Assunta,
em quem a ternura e a 

bondade disputavam a pri-
mazia dos seus cuidados.

Amarra, fruta que – fru-
ta que, como o caqui ou ba-
nana verdes, amarra a boca, 
isto é, por conter tanino, 
adstringe (amarra) a muco-
sa da bochecha.

Amolar o boi – sugestão 
que se faz a alguém que nos 
está importunando, inco-
modando: vá amolar o boi. 
O mesmo que vá caçar sapo 
com bodoque (veja).

Angola – o mesmo que 
galinha de angola ou capo-
te.

Antionte ou Antonte – 
anteontem.

Apontar o defeito com o 
dedo sujo de merda – ex-
pressão usada para alguém 
que julga o defeito alheio 
mesmo sabendo que tam-
bém o possui e, quase sem-
pre, mais grave: “está certo 
que não sou bom aluno; 
mas você aponta minha 
falha com o dedo sujo de 
merda”.

Aproveitar da moça – as-
sédio sexual, bolinar, dar 
um amasso, dar um rapa 
(veja).

Aquela doença - expres-
são usada para substituir 
o termo “câncer”. Evita-
se pronunciar o nome da 

doença pelo receio de ad-
quiri-la.

Aqui, quati! – interjei-
ção, como dizer-se “te pe-
guei” ou “comigo não” ou 
“nessa eu não caio”: “ele 
pensou que me enganava, 
ó, eu – Aqui, quati”.

Ascanço – alcance: “não 
tem ascanço para ocupar o 
cargo”.

Até o cu fazer bico – tra-
balhar até não mais poder; 
fazer força além das possi-
bilidades: “empurrei o car-
ro até o cu fazer bico”.

Glossário Monte-Sionês da 
Língua Portuguesa – reuni-
dos por Ivan Mariano Silva, 
colaborador incansável deste 
jornal, um dos idealizadores 
e fundadores do Museu His-
tórico e Geográfico de Mon-
te Sião e da FCPA, que nos 
deixou em Agosto/2020.

kuaia
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vigilância  emocional
danilo zucato
robert

Um dos pensado-
res que melhor con-
seguem analisar e 
descrever há mais de 
uma década a cultu-
ra ocidental vigente é 
Byung-chul Han, filó-
sofo e ensaísta teuto-
coreano de 67 anos. 
Em seu livro mais 
conhecido, Socieda-
de do Cansaço, Han 
descreve como a coa-
ção por performance 
mudou de eixo, sain-
do da coação externa 
(quando o chefe fis-
caliza o funcionário) 
para a coação inter-
na (quando o próprio 
funcionário se fisca-
liza). Como ele aler-
ta, essa necessidade 
de sempre estar per-
formando e se apri-
morando nos leva ao 
cansaço mental, au-
mentando a possibili-

dade de doenças como 
depressão e burnout.

Depressão e bur-
nout são duas das res-
postas (ou mecanis-
mos de defesa) que o 
corpo dá contra essa 
cultura da perfor-
mance. Alguns sinto-
mas da depressão são 
tristeza persistente, 
desânimo e perda de 
interesse por ativida-
des antes prazerosas. 
Já os sintomas do bur-
nout (esgotamento 
crônico de atividades 
ligadas ao trabalho ou 
outros deveres men-
talmente exaustivos) 
são exaustão profun-
da, distanciamento 
mental do trabalho e 
sensação de ineficácia 
ou baixa realização 
profissional. 

Em nosso capitalis-
mo distópico atual, o 
mercado global e sua 
enorme capacidade 
de autopreservação 

já ofertou remédios 
ou tratamentos às 
duas doenças citadas, 
como livros de autoa-
juda, remédios, tera-
pias e retiros espiri-
tuais, tudo em função 
de que não se reduza 
a produtividade e, por 
fim, o lucro obtido. 
Porém, agora surge 
outra forma de evitar 
tal redução: treinar 
as nossas emoções de 
forma performática.

Ex-engenheiros da 
Apple e Meta estão 
desenvolvendo um 
‘dispositivo vestível’ 
capaz de te mostrar 
‘por que você cho-
rou depois daquela 
reunião de trabalho’, 
segundo a notícia 
do jornal online The 
News. A ferramenta 
promete ‘treinar a in-
teligência emocional’, 
identificando como 
você está se sentindo, 
explicando o porquê e 

sugerindo ações prá-
ticas para recuperar 
o equilíbrio. O lan-
çamento da pulseira 
inteligente da startup 
Anoria está previsto 
para o segundo se-
mestre de 2026.

À primeira vista 
parece um copilo-
to emocional inte-
ressante, porém, o 
que se sugere é que 
a partir do uso desta 
ferramenta, teremos 
de prestar atenção 
em nossas emoções 
o tempo todo, talvez 
até analisando poste-
riormente como nos 
sentimos enquanto 
dormíamos, chegan-
do ao ponto de ques-
tionarmos o motivo 
de sentir o que sen-
timos em determina-
das situações. Isso é a 
continuação da cultu-
ra performática, mas 
agora como perfor-
mance emocional, na 

qual julgaremos emo-
ções como ‘certas’ ou 
‘erradas’, nos levando 
a treinar ou modifi-
car o que sentimos 
simplesmente porque 
uma máquina identi-
ficou e avaliou nos-
sos sentimentos. Essa 
avaliação será não em 
função de saúde, mas 
de produtividade.

O motivo da cria-
ção deste dispositi-
vo, conforme traz a 
notícia, é: ‘Segundo 
a OMS, depressão e 
ansiedade sozinhas 
CUSTAM À ECO-
NOMIA global US$1 
trilhão por ano em 
perdas de PRODU-
TIVIDADE.’ Sim, o 
que está em jogo não 
é a inteligência emo-
cional por mais qua-
lidade de vida, para 
maior autoconheci-
mento, uma autoajuda 
de fato. O que está em 
jogo neste monitora-

mento é, no fim das 
contas, aumento do 
lucro das empresas.

A performance, 
para além dos ‘hard 
e soft skills’, também 
será exigida no âmbi-
to emocional. Talvez 
já na próxima década 
tenhamos de come-
çar a apresentar dois 
currículos nas entre-
vistas de emprego: o 
técnico e o psico-mé-
dico. As perguntas 
adicionais de proces-
sos seletivos atuais, 
focados em diversi-
dade (cor, orienta-
ção sexual, pronome 
de preferência) serão 
substituídos por per-
guntas como “selecio-
ne abaixo qual(is) dos 
problemas psicológi-
cos você já teve”:
( ) Depressão.
( ) Burnout.
( ) TDAH.
( ) Ansiedade.
( ) Outros.

jaime
gottardello

Há pessoas que do-
minam a arte da fala 
como quem maneja um 
regador sem jardim. 
Espalham palavras em 
todas as direções, mo-
lhando calçadas, mu-
ros e janelas, mas rara-
mente uma flor.

Vivemos dias curio-
sos e nebulosos. Nun-
ca se falou tanto. Nun-
ca se opinou com tanta 
rapidez. Há especialis-
tas instantâneos para 

todos os assuntos, e 
sentenças definitivas 
para perguntas que 
mal foram compreen-
didas. A palavra tor-
nou-se abundante. 
O pensamento, nem 
sempre. Ainda mais 
que existe hoje quem, 
artificialmente, pense 
através de computado-
res.

Existe, inclusive, um 
talento pouco reco-
nhecido: falar durante 
longos minutos sem 
deixar uma única ideia 
para trás. Os mais ha-

bilidosos atravessam 
política, futebol, eco-
nomia, filosofia e pre-
visão do tempo sem 
sofrer o inconvenien-
te de uma conclusão. 
Quando terminam, to-
dos os presentes têm a 
sensação de terem par-
ticipado de algo im-
portante, embora nin-
guém consiga explicar 
exatamente o quê.

Talvez por isso o si-
lêncio tenha adquiri-
do um valor cada vez 
mais raro.

Não o silêncio cons-

trangido, covarde ou 
indiferente, mas aque-
le que escuta antes de 
responder. O silên-
cio que admite e não 
se envergonha de não 
saber. O silêncio que 
prefere uma dúvida 
honesta a uma certeza 
apressada.

Os antigos descon-
fiavam dos rios rasos. 
Fazem muito barulho 
ao encontrar as pe-
dras. As águas profun-
das, ao contrário, se-
guem quase sem ruído.

Há conversas que 

terminam e nada per-
manece. As palavras 
passam por nós como 
folhas levadas pelo 
vento. Outras deixam 
uma frase, uma ima-
gem ou uma pergunta 
capaz de nos acompa-
nhar por dias. A dife-
rença raramente está 
na quantidade do que 
foi dito, mas na subs-
tância.

Talvez seja por isso 
que algumas pessoas 
falam pouco e ainda 
assim são lembradas. 
Não porque guardem 

respostas para tudo, 
mas porque sabem que 
as palavras, como as 
moedas, perdem valor 
quando gastas sem ne-
cessidade.

O mundo está cheio 
de discursos. O que 
continua raro é encon-
trar uma ideia.

E, no f im, o si lêncio 
conserva uma vanta-
gem que os grandes 
faladores dif ici lmen-
te perdoam: ele  nun-
ca precisou levantar 
a voz para demons-
trar que t inha razão.

A  A RT E  DE  T E R  A L G O  A  DI Z E R
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ainda     dá  t em  p o
de plantar

leonardo
labegalini

Junho chegou tra-
zendo consigo um dos 
períodos mais que-
ridos do interior. As 
bandeirinhas colori-
das já enfeitavam as 
ruas de Monte Sião, 
o cheiro de milho co-
zido se misturava ao 
aroma do café fresco, 
e as quermesses come-
çavam a reunir famí-
lias, amigos e vizinhos 
em torno de muita 
conversa e alegria.

Naquela noite fria, 
Téo e o Líder Inspi-
rador caminhavam 
pela praça da cidade, 
observando o movi-
mento da festa junina. 
Crianças corriam en-
tre as barracas, casais 
dançavam quadrilha 
e, ao fundo, uma san-
fona dava o tom da ce-
lebração.

Depois de alguns 
minutos em silêncio, 
o Líder Inspirador 
olhou para Téo e per-
guntou:

— Posso te fazer 
uma pergunta?

— Claro — respon-
deu Téo.

— Você já percebeu 
que estamos chegando 
ao final do primeiro 
semestre do ano?

Téo arregalou os 

olhos.
— Sinceramente? 

Nem parece. Tenho 
a impressão de que o 
ano começou outro 
dia.

O Líder sorriu.
— Quase todo mun-

do diz isso nessa épo-
ca. O tempo parece 
correr cada vez mais 
rápido. Mas existe 
uma pergunta ainda 
mais importante do 
que perceber a veloci-
dade do tempo.

— Qual?
O Líder apontou 

para uma plantação 
que podia ser vista ao 
longe, atrás das luzes 
da festa.

— O que você plan-
tou nesses últimos seis 
meses?

Téo ficou em silên-
cio.

A pergunta parecia 
simples, mas ele per-
cebeu que não tinha 
uma resposta pronta.

— Eu não sei... Tra-
balhei bastante, resol-
vi problemas, corri de 
um lado para o outro...

— Eu não pergun-
tei o que você fez. 
Perguntei o que você 
plantou.

Téo pensou por al-
guns segundos.

— Acho que nunca 
tinha parado para re-
fletir sobre isso.

— E aí está um dos 
maiores desafios da 
vida — respondeu o 
Líder. — Muitas pes-
soas passam o ano in-
teiro ocupadas, mas 
poucas sabem exata-
mente para onde estão 
indo. Confundem mo-
vimento com progres-
so.

Eles continuaram 
caminhando entre as 
barracas.

— Sabe o que é 
curioso? — continuou 
o Líder Inspirador. — 
Ninguém espera co-
lher milho sem antes 
plantar milho. Nin-
guém espera colher 
café sem antes cuidar 
da lavoura. Mas quan-
do o assunto é a pró-
pria vida, muita gente 
espera resultados que 
nunca plantou.

Téo concordou com 
a cabeça.

— Faz sentido.
— Se alguém dese-

ja melhorar a saúde, 
precisa plantar hábi-
tos saudáveis. Se de-
seja uma família mais 
unida, precisa plantar 
presença e atenção. Se 
quer crescer profis-
sionalmente, precisa 
plantar aprendizado 
e desenvolvimento. 
Toda colheita começa 
muito antes de apare-
cer.

O som de uma gar-
galhada vindo de uma 
das barracas chamou a 
atenção dos dois por 
alguns instantes.

— Então você está 
dizendo que as metas 
são como sementes? 
— perguntou Téo.

— Exatamente. E o 
problema é que mui-
tas pessoas chegam ao 
final do ano frustra-
das porque esquecem 
de plantar no começo. 
Mas não se preocupe 
tanto com a colheita. 
Quem cuida bem do 
plantio normalmente 
colhe no tempo certo.

Enquanto a música 
da quadrilha recome-
çava e as pessoas se 
preparavam para mais 
uma dança, Téo per-
cebeu que aquela con-
versa tinha lhe dado 
algo valioso: clareza.

O primeiro semes-
tre estava chegando ao 
fim.

Mas talvez a per-
gunta mais importan-
te não fosse para onde 
o tempo tinha ido.

Talvez a pergun-
ta fosse: O que você 
plantou até aqui?

E, mais importante 
ainda: O que pretende 
plantar nos próximos 
seis meses para que 
a colheita do fim do 
ano seja diferente?

Fogão a lenha no cantinho da cozinha
Com seu forninho e cinco bocas a fumegar
Panelas de ferro cozinhando bem quentinhas
O arroz o feijão a carne o torresmo a pururucar

Quando a friagem estava a congelar
Ele estava sempre bem quentinho
E as crianças nos banquinhos a sentar 
Apaziguando alegremente o friozinho

E as matronas as mães e as nonninhas
Estavam sempre o fogão a lenha a rodear
Estouravam as deliciosas pipoquinhas
Que com o café preto estavam a saborear

E a chaminé a fumaça despejando
Que pelos ares tentavam ao menos subir
Mas o forte vento sempre estava atrapalhando
Aquele mesmo que fazia a gente o frio sentir

Aquelas brasas que apagadas serviam
Para curar o medo que as crianças sentiam
Serviam também para tirar os estrepes que doíam
Naqueles escaldos que as queridas mães faziam

E a polenta quando era brostolada
Na gradela de ferro em que estava assando
E quando pronta em sua cor amarelada
Todos da casa bem depressa ia mastigando

E a batata doce quando estava sendo assada
As amarelinhas ou as roxas deliciosas
E quando prontas com mel eram carameladas
Ou com o açucrão eram ainda mais saborosas

Mas nos dias de hoje como é triste a recordação
De lembrar daquele saudoso passado
Nas cozinhas não temos mais o velho fogão
E nem o cudiguim a linguiça e o toucinho defumado

(Lendo a crônica de José Antônio Zechin, publicada no Monte 
Sião, edição 640, outubro de 2025, a qual trouxe as mais saudo-
sas recordações dos bons tempos que não voltam jamais.)
 

Arlindo Bellini

FOGÃO A LENHA

MUDOU A IMPRENSA
OU MUDEI EU?

José
Antonio
Zechin

Em 1920, o célebre ju-
rista baiano Ruy Barbosa 
fez uma conferência so-
bre “A imprensa e o dever 
da verdade”, quando dis-
se: “A imprensa é a vista 
da Nação. Por ela é que a 
Nação acompanha o que 
lhe passa ao perto e ao 
longe, enxerga o que lhe 
malfazem, devassa o que 
lhe ocultam e tramam”. 
Não por acaso, sempre 
considerada um quarto 
poder.

Depois de um século, é 
assustadora a decadência 
da imprensa brasileira! 
Em vários aspectos: des-
de a qualidade da infor-
mação até o comprome-
timento com a verdade. 
Quando termina uma 
notícia — seja em eco-
nomia, política, esporte 
ou condições climáticas 
— fico sem entender o 
que realmente aconteceu. 
Se a inflação subiu ou 
desceu, se o combustível 

aumentou ou diminuiu, 
se a nova medida gover-
namental foi boa ou não, 
se foi pênalti ou não, se 
vai chover ou não. Tudo 
sempre dúbio. Por isso 
me lembrei do “Soneto 
de Natal” de Machado 
de Assis, escrito em 1901 
sobre o sentimento de 
desilusão de um homem 
adulto sobre essa data 
festiva, tentando desco-
brir se era ele quem tinha 
mudado ou o próprio Na-
tal. 

Eu posso afirmar que 
continuo a mesma pes-
soa, até mais maduro e 
consciente. Então, o que 
mudou? Por quais ra-
zões? Fácil explicar. O 
primeiro e mais signifi-
cativo motivo: interesses 
financeiros. Quem apoiar 
o governo, leva mais. 
Quem criticar, leva me-
nos ou nada. Poucos per-
cebem ainda a mão pesa-
da e autoritária do Estado 
nas redações, com suas 
pautas exclusivamente 
ideológicas. Dados re-
centes revelaram quanto 

as emissoras brasileiras 
levaram de dinheiro em 
publicidades governa-
mentais. Muitos milhões 
por mês. Na ponta do 
ranking, adivinhe quem? 
Outro motivo: a baixa 
formação acadêmica e a 
falta de cultura geral dos 
jornalistas. Muitos come-
tem erros grosseiros tan-
to na fala quanto na es-
crita e o que lhes falta de 
conhecimento histórico 
sobra de contaminação 
ideológica. Exclua rarís-
simos ainda existentes, 
cultos, bem formados e, 
principalmente, éticos. 
Que não vendem a alma 
para o diabo. Inclua no 
rol de porcarias midiáti-
cas esses youtubers e in-
fluenciadores digitais que 
falam de tudo sobre nada 
e, mesmo assim, com im-
pressionantes milhões de 
seguidores idiotizados.

Pois é. Acho que o 
Natal mudou mesmo. 
E a imprensa, muito 
mais. Para pior... O que 
diria Ruy Barbosa se 
estivesse vivo hoje?
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Um crepúsculo de ídolos

Pouco caso (ii)
Quando me leio
sou um livro
que já  l i

Se me ouço
ouço a voz 
e não me escuto

Então só vejo
que já  não sou
o que já  fui

Daí porque
sou o fantasma
que conclui :

para mim
sou o defunto
então . . .  morri

Popo de Sião

ESTeVÃO COMUNE

E você, leitor, conheceu o ônibus do Zote? Conhece alguém 
que tenha usado o ônibus do Zote para ir até a escola em Águas 
de Lindóia? Nos envie sua história para publicarmos no Jornal!

Envie para: jornal.montesiao@fundacaopascoalandreta.com.br

J carlos
grossi

É junho, a cidade ama-
nheceu gelada. Minha 
rua Direita está vazia e 
espero a amiga Berna-
dete para irmos à escola. 
O telhado das casas está 
branco e gosto de asso-
prar fumaça enquanto a 
espero. Está lindíssima 
em seu pesado casaco. 
Sorri e seguimos juntos. 
Estou intimidado por 
sua elegância. Sinto-me 
constrangido, porém 
ela toca meu braço e me 
tranquiliza com o olhar. 

Toda manhã é assim. 
E ao passarmos pelo jar-
dim nos embelezamos 
com os canteiros de vá-
rias flores, o buchinho 
perfeitamente aparado, 
o caramanchão e o co-
reto floridos. À direita 
um canteiro de papoulas 
que é uma maravilha. E 
logo ali, em sua escada 
de madeira está o senhor 
de nossos encantos. Pa-
rece flutuar com os mo-
vimentos de seus braços. 
É um mágico podando 
os enormes ciprestes e 
os transformando em 
animais. E nos acena.

-À bênção, tio – Ela 
diz.

Admiro aquele sim-
pático senhor, no alto 
de sua escada, podando 
galhinhos do enorme ci-
preste. É uma figura de 
paz, graciosa, fazendo 
poesia realista com flo-
res, formas, cores e per-
fumes. Tem o olhar pro-
fundo, gestos simples e 
mãos de um fantástico 
artesão.

Então descubro que 
não está podando, mas 
moldando as formas de 
um tatu. 

Olhando em volta 

vejo a cobra ensaiando 
um bote ao pássaro. Mas 
a onça ainda não está 
completa. Ou será gato? 
Não sei, talvez amanhã 
eu descubra. Quem sabe 
quando tosar seus peli-
nhos salientes, deixar o 
rabo revirado e as ore-
lhas de mesmo tama-
nho? Ou quando o tem-
po for complacente e 
esse felino se tornar ou-
tra de suas espetaculares 
esculturas? 

Então pressinto que o 
tempo fará surgir, pela 
poesia daquelas mãos, 
o completo resultado de 
sua obra: o magnífico 
jardim da praça prin-
cipal, o invejável ponto 

turístico da cidade.
E fico pensando como 

a cidade ficará agrade-
cida com a poesia deste 
jardim!

Despeço-me: até bre-
ve, seu Estevão. 

Hoje sei que já se 
passaram setenta anos. 
Mas o tempo, quem se 
importa com o tempo, 
se temos uma história 
para contar? Pois o tem-
po não passa quando se 
torna memória.

Um dia Estevão nos 
disse, a mim e a Ario-
valdo, numa entrevista 
para nosso jornal, que 
trabalhava no jardim 
todas as horas do dia, e 
mesmo à noite, em so-

nhos, plantava f lores. 
Lembro-me que hou-

ve silêncio. Não tínha-
mos apenas ouvido uma 
frase, mas uma expe-
riência poética.

E num discreto sor-
riso troca a tesoura de 
mão e faz um lento ges-
to nos mandando seguir 
nossos caminhos. 

Estou feliz e digo a 
Bernadete que estáva-
mos ao lado de um sá-
bio.

Hoj e  p a s s o  p e l o 
m e s m o  j ard i m  e  n ã o 
o  ve j o,  m a s  s e i  qu e 
s e mpre  e s t ar á  e m 
s e u s  s on h o s  p l ant an -
d o  m i l h õ e s  d e  f l ore s , 
p á s s aro s  e  e n c ant o s .

matheus zucato

Quando eu era crian-
ça, nas poucas oportuni-
dades que tínhamos de 
reuniões ou festas com 
adultos, lembro-me de 
sempre ver os grupos 
sentados ao redor de uma 
mesa com copos de cer-
veja ou bebidas que na 
época nem sabia o que 
era, e de perceber em 
seus rostos como falavam 
acaloradamente, com 
muita convicção, cada 
um atropelando o outro 
para ter o seu argumento 
ou curiosidade ouvidos. 
Lembro de imaginar que 
eles discutissem questões 
fundamentais e por vezes 
difíceis de compreensão a 
uma criança.

Numas dessas ocasiões 
tentei me pôr ao lado meu 
pai, ou de um tio, para 
participar da conversa. 
A mesa grudava devido 
ao acúmulo de inúmeros 
derramamentos de bebi-
das, ou de mãos gordu-
rosas de carne, pão, doce 
e cigarro que faziam da 
madeira o seu guarda-
napo. Lembro do cheiro 
acre e cru. Numa delas, 
um homem alertou meu 
pai da minha presença, e 
ele me enxotou no impe-
rativo de que aquilo não 
era conversa de crianças, 
e que eu tinha que ir brin-
car com os meus amigos. 
Pensei que estivessem de-
cidindo o futuro de nossa 
família, ou um caso mui-
to grave da tal Filosofia 
que na escola já começa-
vam a ensinar.

Quando comecei a fre-
quentar o mundo adoles-
cente, as primeiras festas 
com danças, os primeiros 
beijos, de vez em quan-
do encontrávamos nos 
bares — ou locais onde a 
festa acontecia — alguns 
professores do colégio. 
Quando eu tinha quator-

ze anos, no quintal da casa 
da avó de um colega, os 
professores de duas dis-
ciplinas do colégio con-
versavam. A música es-
tava alta, e eles discutiam 
entusiasmados, como fi-
zessem planos para algo 
que fosse acontecer logo, 
e que era estritamente 
crucial que acontecesse 
para que a humanidade 
pudesse sobreviver ao 
que vivia ou ao que viria 
a viver em pouco tempo. 
Imaginei que falassem 
com muito mais proprie-
dade, profundidade e ri-
gor, sobre as questões que 
tratávamos em sala. Não 
lembrava o nome de um 
único grande pensador, 
mas me entusiasmei em 
saber mais sobre o que 
argumentavam.

O companheiro de 
uma das professoras ves-
tia uma boina que achei 
belíssima. Deve ter sido a 
primeira boina que vi na 
vida. Cheguei perto dele 
e disse “bonito chapéu”, 
e eles todos riram alto, 
olharam pra mim como 
se tivessem brasa nos 
olhos e comemoraram, 
“mais um pro clube!”. E 
aí puxei uma cadeira de 
metal enferrujada e me 
sentei. Percebi que fize-
ram silêncio. Começaram 
truncado a me perguntar 
como eu estava indo nas 
matérias, se eu já estava 
“namorando” alguém, o 
que eu queria ser quan-
do crescer etc. Quando o 
homem de boina me per-
guntou qual era o meu 
super-herói preferido, aí 
eu disse, decepcionado, 
que não sabia. Eles mu-
daram o assunto para a 
festa junina da escola, e 
decidi me levantar e sair 
com a desculpa de buscar 
mais um copo de refrige-
rante.

Eram assim os gran-
des clubes fechados dos 

adultos, em suas discus-
sões intelectuais demais 
para a compreensão e 
inocência de uma crian-
ça. A impossibilidade de 
fazer parte e ter passe-li-
vre nessas reuniões fize-
ram parte do meu desejo, 
também inocente, de me 
tornar adulto logo, de ou-
virem minha voz, meus 
pensamentos. Com isso, 
passei a me dedicar com 
muito mais ímpeto às au-
las de filosofia do colé-
gio, aos programas de TV 
que discutiam o governo, 
o conhecimento, a econo-
mia, os avanços na medi-
cina, a desigualdade so-
cial etc. Sentia que, pouco 
a pouco, com o avanço da 
idade, eu garantia o meu 
ingresso para os clubes 
intelectuais dos mais ve-
lhos.

Mas o tempo é uma 
água que limpa muito 
bem. Quando eu tinha 
dezessete anos, a vida ha-
via trazido tantas outras 
preocupações — mui-
tas delas também fúteis 
—, tanta rebeldia e tanta 
energia explosiva, que eu 
já nem me lembrava mais 
dos meus objetivos de an-
tes. Eu estava no último 
ano do colégio. Um dia 
houve um baile à fanta-
sia no Clube Dona Itália. 
Nessa época eu já partici-
pava do grupo de teatro 
da escola, já tocava na or-
questra juvenil da cidade, 
já era membro voluntário 
de uma instituição social.

A noite avançava em 
álcool, em liberdade, em 
ousadia. Em determi-
nado momento eu me 
cansei de dançar e cacei 
algum grupo de pessoas 
para me aproximar, sen-
tar um pouco, e conver-
sar. Uns colegas sentados 
no chão de um corredor 
falavam de mulheres e de 
histórias de bebedeira; 
algumas meninas acalen-

tavam outra que chorava 
por conta de um rapaz 
que a tinha rejeitado; e 
perto do parapeito que 
separava o salão de fes-
tas da área da piscina, um 
pouco afastados do salão, 
estavam duas professoras 
e um casal de alunos. Ao 
me dirigir a eles, percebi 
uma memória um tanto 
antiga se reaver em mim. 
Eles conversavam con-
forme as memórias que 
eu tinha dos tempos de 
antes: os meus familiares 
na mesa grudenta; o gru-
po de professores com o 
homem de boina; enfim, 
os clubes particulares 
onde eu não era bem-vin-
do. No alto da minha par-
ca sensação de ser adulto, 
senti que uma conta seria 
quitada.

Um prazer acalora-
do tomou conta de meu 
peito, os meus olhos bri-
lhavam sem piscar. Meu 
andar de bêbado se endi-
reitou. Andei sem olhar 
para eles, como fosse des-
cobri-los de repente, sem 
querer. Mal senti o vento 
frio da piscina acariciar 
meu rosto no trajeto. O 
que importava era o ri-
tual de iniciação do qual 
eu participava.

Eles sorriram ao me 
ver. Percebi de cara o en-
tusiasmo das portas aber-
tas. As duas professoras 
fumavam com estilo. Na 
pose delas fui aos pou-
cos me transportando 
aos cafés filosóficos de 
Paris dos anos 30. Tentei 
entender o assunto, pois 
peguei o bonde andando, 
mas ainda não se fazia 
claro para que eu pudesse 
então formular qualquer 
coisa. Aí uma das profes-
soras deu um trago muito 
despreocupado, expirou 
a fumaça numa longa nu-
vem que mostrava a to-
dos a formulação de uma 
resposta profunda. Espe-

ramos o seu tempo, e ela 
argumentou: “Mas, afi-
nal, o voyeurismo não é 
a coisa mais comum do 
mundo?”.

Eu sabia o que era, e 
por isso o choque foi ins-
tantâneo. E depois uma 
série de comentários so-
bre o que já tinham vis-
to, ouvido fofocas, o que 
gostariam de ter visto, 
quem gostariam de ver, 
mas que ele era casado, 
mas e daí, mas meu so-
nho era esse, o meu fogo, 
e se eu pudesse compra-
va um binóculo, e acho 
que a gente devia andar 
pelado, é assim que co-
meçamos no mundo, e 
as roupas são parte do 
controle mental imposto, 
e mais cigarro, baforada, 
álcool, e vou ao banheiro, 

e quem sabe eu não fico 
lá, e vocês me entendem 
né, e esse papo, e eu volto 
pelada ou vestida, e gar-
galhadas, e eu quero é ó, 
e gargalhadas, e fumaça 
e fogo, e aí garota o cor-
po é meu, pegava na mão 
dele e ó, é assim que co-
meçamos, e eu vou olhar 
todo dia, e acho que as-
sustamos o menino, e 
gargalhadas, aqui a gente 
é assim, mas conta aí pra 
gente as suas safadezas, e 
trago, e álcool. A luz da 
lua a refletir na água da 
piscina. A constatação. 
O clube filosófico, título: 
voyeurismo.

No dia seguinte desco-
briram em Pompeia, no 
sul da Itália, as ruínas de 
um secreto espaço de cul-
to proibido a Dionísio.
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EXPEDIENTE

MONTE SIÃO DE OUTRAS ERAS
Neste espaço o JMS publicará, mensalmente, textos de antigos colaboradores.

Pascoal, maestro

Monte Sião

Waldemar
Gotardelo

(março/1983)

Há muitos anos, o 
“Monte Sião” publica-
va uma crônica “Músi-
cos que se foram”, onde 
falávamos dos músicos 
montesionenses, con-
temporâneos nossos, que 
já haviam partido deste 
mundo. Lá estavam José 
da Rocha, Elpídio Gló-
ria, Hermínio Zucato, 
Lourenço Guireli e ou-
tros. Vários anos depois, 
numa segunda crônica 
juntamos àqueles nomes, 
os nomes inesquecíveis 
de Antonio Gotardelo 
Sobrinho, Adolfo Cane-
la, Juarez Comparim e 
Renato Franco Bueno. 
Hoje, cumprindo uma 
tarefa que nos foi dada, 
falaremos de outro, que 
bem há pouco tempo nos 

deixou. Pascoal Andre-
ta. O Pascoal, músico, 
o Pascoal compositor, o 
PASCOAL MAESTRO. 
Não pretendemos fazer 
sua biografia musical, 
mas apenas relatar fatos 
por nós conhecidos e 
que a saudade nos traz à 
lembrança. As primeiras 
notas musicais apren-
deu com Adolfo Canela, 
juntamente com o ofício 
de carpinteiro. Pouco 
tempo depois já figura-
va como clarinetista na 
velha Lira Monte-sio-
nense, sob a regência 
do maestro Humberto 
Andreta. Bastante jo-
vem naquela época, já 
despertava a admiração 
de seus colegas pela sua 
brilhante inteligência e 
grande amor à música. 
Jamais deixava de apro-
veitar seus momentos de 
folga para aprimorar-se 
com seu instrumento. 

Frequentemente promo-
via reuniões musicais 
em sua casa e participa-
va de serestas com ami-
gos, começando, então, 
a surgir suas primeiras 
composições. Mais de 
uma centena de músicas 
– valsas, dobrados, bole-
ros, chorinhos – o Hino 
de Monte Sião e até uma 
bela toada sertaneja, esta 
de parceria com Nelson 
Labegalini, fazem parte 
do seu vasto repertório.

Nos anos de 1947 e 
1948, já como maestro e 
professor, formou a Lira 
Maestro Hermínio Zu-
cato. Fui seu aluno e fiz 
parte daquela corpora-
ção musical. Lembro-me 
bem de sua competência, 
de sua dedicação e de 
sua severidade. Jamais 
admitia brincadeira em 
serviço. Ai daquele que 
quisesse passar por en-
graçadinho ou sopras-

se seu instrumento an-
tes do tempo. Violenta 
bronca vinha de imedia-
to. 

Lembro-me também 
do sucesso do dia da es-
treia, com nosso maestro 
desfilando orgulhosa-
mente à frente da novel 
corporação pelas ruas da 
cidade. Várias bandas de 
música se passaram, com 
o Pascoal sempre como 
regente ou fazendo par-
te de todas elas. Ultima-
mente organizou o gru-
po de músicos que todos 
os anos abrilhantava a 
Festa de São Sebastião. 
Nada cobrava, porém ja-
mais perdoava os comes 
e bebes. Mesmo na sua 
ausência o grupo conti-
nua firme, como se ele 
estivesse presente, pois 
a cada peça executada, 
muitas de sua autoria, 
seu nome é sempre lem-
brado. Nunca abando-

nou a música que tanto 
gostava.

Certa feita, numa vi-
sita a amigos na cidade 
de Piracicaba, num en-
contro de cursilhistas, 
o Pascoal reuniu vários 
companheiros, forman-
do a “Bandinha De Colo-
res”. Quando chegamos, 
tocando de surpresa 
um dobrado em plena 
rua daquela bela cidade 
paulista, fizemos nossos 
anfitriões chorarem de 
emoção e contentamen-
to. À noite, no sítio onde 
ficamos hospedados, 
juntamente com o Ivan 
no violão e o saudoso 
Regitano, piracicabano 
da velha guarda, no ca-
vaquinho, Pascoal sola-
va belas valsas numa se-
resta à natureza, com o 
João Português, ruim de 
ouvido, querendo acom-
panhar com pancadas 
atravessadas no bombo. 

Pascoal, furioso, parou 
de tocar, tomou o baru-
lhento instrumento do 
João e o escondeu atrás 
de um beliche. Não es-
perava, no entanto, que 
o João, descobrindo o 
esconderijo, continuas-
se cutucando o bombo 
com um cabo de vassou-
ra, atrapalhando ainda 
mais. Nem preciso dizer 
como acabou a festa.

Hoje, certamente em 
algum lugar, Pascoal e 
Regitano estão execu-
tando suas valsas sosse-
gados, acompanhados, 
talvez, dos grandes mú-
sicos monte-sionenses 
que lhes fazem compa-
nhia.

Por muito tempo 
ainda, como não pode-
rá deixar de ser, Monte 
Sião recordará com sau-
dade de Pascoal Andre-
ta, seu músico, seu com-
positor, seu MAESTRO.

Muito Silêncio por Nada
durval
tavares

Tempos sombrios 
como aqueles não eram 
normais na vida do maes-
tro. Frio, arredio, sem âni-
mo pra nada. Nem mesmo 
ao finalzinho dos sábados, 
quando com os amigos se 
reunia no alto da Man-
guaça, a praça, para tro-
car um dedo (ou um pal-
mo) de prosa, Parmiro se 
fazia presente. Nem para 
assistir ao belíssimo pôr 
do sol entre vales e mon-
tanhas, na companhia da 
turma do circo, sempre 
presente, ali permanecia. 
O pôr do sol, momento 
do dia em que o Sol se 
gruda à noite, o poente, 
com visuais únicos em 
milhares de lugares, belís-
simos atrativos turísticos, 
diferentes a depender dos 
locais – vales, montanhas, 
lagos, cidades - de onde 

se os vê. Pelo mundo, tu-
ristas se acotovelam (em 
Manguá não chegava a 
tanto) à escolha de um 
local ideal para apreciar 
tão belo espetáculo. Não 
obstante a beleza da na-
tureza, Parmiro se reti-
rava e se recolhia porque 
perdera o gosto pelo final 
do dia, o pôr do dia, ou o 
pôr da vida, como passara 
a chamar. Nada se sabia 
e nenhum familiar trazia 
qualquer informação a 
respeito, provavelmente 
porque nada se sabia. To-
dos “Boca de siri”. O certo 
é que na programação do 
coreto daquele mês, músi-
cas italianas com o tema 
“saudade” foram por ele 
selecionadas para a inter-
pretação da “Banda Man-
guacinos”. A impressão 
que se tinha era a de que 
Parmiro seria a bola da 
vez. Parece que era assim 
mesmo que se sentia. Ma-

cambuzio e sorumbático 
(respectivamente do latim 
macambusius, sorum-
baticus), assim descrito 
naquele seu estado de es-
pírito e, naquele coreto, 
naquela cidade, naquele 
estado, para o maestro 
não seria nada fácil di-
rigir a sua banda. Sorte 
que tinha ao seu lado o 
auxiliar-substituto Y-irio, 
um músico consagrado 
de elevado conhecimento 
que, por amizade e leal-
dade ao maestro, quase 
um filho, seguia à risca 
a programação. Parmiro 
apenas dava o pontapé 
inicial e saia de fininho. 
Corria para o alambique 
do Máximo, filho man-
guacence da gema, da 
Ema, e ali por horas fica-
va e, há quem diga, tudo 
o que ocupava sua mente 
ali afogava e gole em gole, 
trago a trago, um estrago, 
infelizmente. Já não era 

mais aquele sóbrio maes-
tro, bem conhecido do 
povo de Manguá. Un vero 
amaro far niente. E muito 
se especulava. Especular 
sobre a vida alheia é coi-
sa feia, mas não sobre a 
ausência de uma verda-
deira eminência. Estaria 
em luto ou na iminência 
de perder algum parente 
ou amigo da velha Itália? 
Teria problemas finan-
ceiros ou vivia em con-
flitos familiares? Alguma 
expectativa não realizada 
com sensação de fracasso 
dele tomava conta? Talvez 
problemas de saúde física 
ou mental, com dores crô-
nicas, distúrbios do sono, 
tudo a afetar seu bom 
humor. Defeito no Nash 
foi descartado de pronto, 
porque aquele raro car-
ro era inquebrável, como 
prova seu bom histórico 
na viagem de ida e volta 
de Manguá às cidades de 

Monte Sião e Ouro Fino. 
Será que o netinho estaria 
com a saúde debilitada? A 
julgar pelo que o quexoti-
nho corria pelas ruas da 
cidade, essa desconfiança 
não tinha o menor cabi-
mento. À falta de infor-
mação, crescia a especula-
ção. Seu afastamento, seu 
recolhimento, seria para 
processar emoções difí-
ceis, para refletir ou recu-
perar energia emocional. 
Tudo ficava no campo do 
“achismo” porque nada 
garantia que “ficar mais 
reservado” significava que 
estivesse deprimido ou 
passando por algo mais 
grave. Poderia sim estar 
preocupado, cansado ou 
refletindo sobre questões 
pessoais não corriquei-
ras. Será que teria recebi-
do algum convite para se 
mudar e trabalhar longe 
de Manguá? Com certeza, 
dado seu apego àquela ci-

dade, isso o levaria a pen-
sar uma eternidade. Os 
mais próximos sentiam 
sua falta e recomendavam, 
sabiamente, que o maes-
tro pensasse como Eins-
tein: “A vida é como andar 
de bicicleta. Para manter 
o equilíbrio, você preci-
sa continuar se movendo” 
(“La vita è come andare in 
bicicletta. Per mantenere 
l’equilibrio, devi continua-
re a muoverti’) ou “Per-
manecer imóvel diante da 
vida nem sempre preserva 
o equilíbrio; muitas vezes 
o coloca em risco” (“Res-
tare immobili di fronte 
alla vita non sempre pre-
serva l’equilibrio, molte 
volte lo mette a rischio”). 
Os dias se passavam e a si-
tuação não mudava. Sem 
ter a menor ideia do que 
acontecia, poucos pen-
savam que tudo aquilo 
não passava de muito 
silêncio por nada. Será?
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ma t u ridade  
José
Antonio
Zechin

Existem centenas de 
diversificadas frases 
buscando conceituar o 
que é a maturidade. Re-
sumidamente, podemos 
dizer que é o período de 
tempo de uma vida intei-
ra, desde a infância até a 
velhice. Nunca sabemos 
tudo, estamos sempre 
aprendendo alguma coi-
sa diferente. De maneira 
simples, podemos dizer 
que a maturidade só vem 
com o passar dos anos, 
diante das experiên-
cias reais e circunstân-
cias de vida de cada um. 
Portanto, não podemos 
afirmar simplesmente se 
uma pessoa é imatura ou 
não. Depende muito de 
quantas situações, boas 

ou ruins, já experimen-
tou na vida. E ainda, se 
aprendeu ou não com os 
acontecimentos. 

Uma boa definição de 
maturidade que eu gosto 
é: “maturidade é quan-
do você passa a esperar 
menos dos outros e fa-
zer mais por si mesmo”. 
Em outras palavras, “é 
aprender a se afastar de 
pessoas e situações que 
ameaçam a sua paz in-
terior, sua autoestima, 
seus valores, seu respeito 
por si mesmo”. Ou seja, 
se alguma coisa está in-
comodando, dê um jeito 
de se afastar e esquecer. 
Não passe a vida (que 
passa tão rápido) dan-
do murros em ponta de 
faca.

Na natureza, uma ár-
vore sabe exatamente 
qual a estação do tempo.

n ã o  s o u  s ó
m u i t o s

s i s u d o s
m e i g o s
h i l á r i o s

s e r e n o s
v a s t o s
c o n t r á r i o s

n ã o  a  s o m a
d i v i d i d o s
d e s v a i r o s

m a s  t e n h o  s i d o
a p e n a s  u m
d e s t e s  v á r i o s

p o e t a  o b s c u r o
c o n f u s o
s o l i t á r i o

kuaia
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Julho de 2026
Dia 01

João Mariano Martins
Nádia Valeska de Queirós
Ismael Samuel dos Santos
Claudiméia Schiavon Teles

Cristiano Corsi
Júlia Silvério Labegalini

Dia 02
Ana Maria F. Righetto
Júlia Labigalini Nicioli

Benedito Aparecido da Silva
Dia 03

Soraya Bernardi
Beatriz Glória Comune

Rafael Roberto G. de Faria
Mário Roberto Vilas Boas

Dia 04
Eduardo Labegalini

Aparecido Costa
Neliton Labegalini

Dia 05
Eder Zucato

Gustavo Righeti
Aparecido Gomes Filho

Dia 06
Luciana Ferreira Godói

Ariadna Luana de Oliveira
Ivone T. Comune da Costa

Antonio José de Paula
Dia 07

José Raimundo Fernandes
Josmar Beltrami

Márcio Antonio Diniz
Marina de Fátima Barbosa Virgílio

Viviane Guiraldelo
Dia 08

Inês Machado Fávero
Francisco Carlos de Faria

Maurício G. da Silva
Dia 10

Isabela Cristina Pennacchi
Cyntia Labegalini

Ronaldo Sebastião Virgílio Jr.
Fernando Costa Trindade

Danilo Labegalini
Clayton Donizete Gâmbaro

Dia 11
Alexandre R. de Oliveira

Leandro Righeti S. Bueno
Antonio Carlos Pennacchi

Tiago Caroli
Mariana Bernardi

José Roberto Pereira
Filipe Bernardi Milan

Dia 12
Benedita da Silva Zucato

Rildo Gomes da Silva
Dia 13

Carlos Henrique de Souza
Marcos Volpini

Meire Márcia Marcellino
Dia 14

Pierre de Lima
Maria Ap. Coutinho Souza

Henrique Souza Bueno
Roberto Wagner S. Fonseca
Paulo Henrique O. Azevedo

Maria José dos Santos
Mayla Silveira

Rosa H.B. Valdissera Santos

Dia 15
Mágilla da Silva Rodrigues
Juliana Rodrigues Ferreira
Nadini Naguisa de Azevedo
Ramon de Castro P. Silva
Patrícia Labegalini De Nez
Camila Fernandes Lopes
Lucila do Carmo Santos
Paula Rossi de Oliveira

Dia 16
Maria do Carmo Renção

Dia 17
Júlio César Duarte

Paulo Henrique Machado
Ygor Tadeu Comune

Danilo Henrique de Souza
Dia 18

Nilson Paschoal Gonçalves
Dia 19

Paula M. Guarini Corrêa 
Sebastião Paulo Vitoriano

Eliana Maria Zucato
Maria Carolina Bernardi

Carolina de Castro Gonçalves
Bruna Trindade Diniz

Luís Henrique N. Zucato
Dia 20

Larissa Morais de Oliveira
Luana Silveira Andreta
Célia Luiza G. Penachi

Dia 21
Ana Cláudia Santos de Christo

Jair Francisco Ruiz Jr.
Brenda Lindsey Fávero

Dia 22
Sérgio Ricardo Righeti

Fátima Faraco
Rafael Penachi

Augusto César Botareli
Saulo Luis Genghini

Dia 23
Manuela Z. Mantovani
José Luiz dos Santos

Dia 24
Edina Maria Diniz

Heloísa de Jesus Barbosa
Mário Lúcio G. Oliveira

Dia 25
Suely Barbosa Virgílio

Cláudia A. Benatti
Paula Daniela Silva

Dia 26
Analu Armelin Pitelli

Luiza Ferraz
Regina Martins

Dia 27
Pedro de Castro Ribeiro Neto

Jussara Laira Grossi
Luiz Felipe Fabri

Flávia Dias e Silva
Regiane Vieira Toledo

Márcia Zucato
Dia 28

Gilberto A. Otaviano
Humberto Guireli

Dia 29
Caroline Tavares Odinino

Dia 30
Pedro Mariano Martins

Gisleine Lopes
Vitor Monteiro Guinesi

Dia 31
Murilo Dias

Hercília Ruiz dos Santos
Maria das Graças Barros
Murilo Dias Fernandes

Maria de Fátima Tavares Silva
Regina Alves Martins.

A todos, as felicitações da Redação!

VISITA EMINENTE AO MUSEU 
HISTÓRICO E GEOGRÁAFICO 
DE MONTE SIÃO

Dia 06 de junho de 2026, o Museu 
Histórico e Geográfico de Monte 
Sião recebeu a eminente visita de 
José Oscar Bernardi, ou Zé Oscar, 
ou só Oscar. Oportunidade de lon-
ga conversa com a diretoria e da 
visita às dependências repagina-
das da instituição, inclusive uma 
em sua homenagem. Quando éra-
mos meninos o Zé Oscar pegava 
no gol. Depois passou uns tempos 
frequentando o sítio de seu nonno 
Oscar de Castro e da nonna Maria 
Ingornada, na sua melhor fase de 
ginete, peão boiadeiro, enquanto 
jogava nos times e campeonatos 
da cidade. Depois, como Oscar, foi 
treinar na Ponte Preta, em Campi-
nas, e a partir de então aconteceu... 
tornou-se respeitado atleta, técni-
co e empresário do futebol, que 
na Itália se chama “Calcio”. Caro 
Zé Oscar, grande Oscar! Obriga-
do pela visita, esta casa é sua. Você 
nos representa!

CIRCUITO DAS ÁGUAS, FÉ-
RIAS E EVENTOS

Quando juntamos os circuitos das 
águas de Minas Gerais e São Pau-
lo enumeramos umas dez cidades 
ou mais, num raio de uns 50 qui-
lômetros, que atraem turistas, fre-
quentadores habituais, visitantes 
aos eventos, como a exposição de 
carros antigos em Águas e a FE-
NAT em Monte Sião, comprado-
res de produtos típicos da região, 
como malhas, porcelanas, queijos, 

doces, café gourmet, dentre tantas 
opções! As cidades lotam, o co-
mércio congestiona e as estradas 
ficam intransitáveis. Faz lembrar 
as férias do “ferragosto” na Itália, 
quando todo mundo sai de casa 
ao mesmo tempo para ficar presos 
em intermináveis congestiona-
mentos. Lá, como aqui, se prati-
ca a máxima do bônus e ônus, ou 
seja, para se ter o benefício há que 
se pagar o preço!

PREMIAÇÃO DO CONCURSO 
ANUAL DE POESIAS E LAN-
ÇAMENTO DO LIVRO “POEI-
RA CÓSMICA”

Está programado para agosto pró-
ximo o tradicional evento de pre-
miação dos contemplados com as 
melhores poesias da edição 2026 
do XXIV Concurso de Poesias 
“Fritz Teixeira de Salles”, oportu-
nidade em que será lançado, em 
Monte Sião, o livro “Poeira Cós-
mica: a trajetória de um nissei no 
Brasil”, de Yoshiharu Endo, cola-
borador deste mensário. Volta-
remos a este espaço, na próxima 
edição, com mais informações. 
Agendem!

DILEMA QUASE POÉTICO, 
MAS NÃO!

Desde que o mundo é mundo 
existe uma separação não ofi-
cial entre aqueles que trabalham 
e produzem e aqueles que vivem 
de exploração do próximo, pelos 
mais diversos expedientes. Anti-
gamente, que desejasse ficar lon-
ge de problemas ficava em casa, e 

pronto. Atualmente, não estamos 
livres do mal, dos assédios, do fur-
to, do roubo, dos golpes e de tantas 
falcatruas nem quando estamos em 
casa, até dormindo. Fomos arras-
tados para um mundo tecnológico 
que ao invés de nos trazer segu-
rança trouxe desassossego, porque 
o mal, quando não vem de corpo 
presente nos alcança pelos meios 
de comunicação e pelo telefone 
celular, deixando-nos totalmente 
expostos e à mercê da má fé e da 
má vontade de todos. Estarrecedo-
ra realidade!

AS MELHORES OPÇÕES DE 
MONTE SIÃO!

Tive a prazerosa oportunidade 
de ver a bem humorada indica-
ção, pelo prefeito Juninho Zucato, 
apontando os cinco itens imper-
díveis de Monte Sião. Tomo a li-
berdade e por minha conta e ris-
co, de indicar, também, a pousada 
Sitio das Pedras, sob os cuidados 
de Dito Dorta Neto e família e do 
premiado Museu Histórico e Geo-
gráfico de Monte Sião, possuidor 
de acervo interessantíssimo! Apro-
veitem!

ESTRADAS RURAIS

Finalmente chegamos ao período 
de estiagem, propício para a ma-
nutenção e expansão das estradas 
rurais que servem ao município. 
Contamos com o bom senso dos 
gestores da máquina pública mu-
nicipal, esperando que o povo da 
roça não seja esquecido. O dono 
do defunto pega na alça da cabeça!

CANÇÕES DE MONTE SIÃO
Neste espaço o JMS publicará, mensalmente, letras de canções de músicos 

monte-sionenses.

O IPÊ DO RIBEIRÃO

(Toada - 05/04/76)

Letra e Música:

Ugo labegalini e Pascoal Andreta 
 
I 

Quando o sol, se espreguiçando, 
Vai a noite procurando, 
Olho triste o pé de ipê. 
Sua sombra no relvado 

Me traz coisas do passado 
E a saudade de você. 

Dos seus beijos perfumados, 
Dos seus olhos assustados, 

Do seu jeito de querer... 
Do seu riso que envolvia 

A manhã em poesia 
E abismava o anoitecer. 

 
II 

Ipê lá do ribeirão, 
Tão só, perdido de flor, 
Tal qual meu coração, 

Tão só, perdido de amor (Bis). 
 

III 
Mas você esqueceu de tudo, 

O relvado de veludo... 
Até mesmo o violão... 

Nosso ipê que perfumava 
As tardezinhas de verão... 

A beleza feiticeira 
A rolar da cachoeira, 

Dia e noite como quê... 
As estrelas tatuadas 

Entre os claros da ramada 
Desse nosso pé de ipê... 

 
IV 

Ipê lá do ribeirão, 
Tão só, perdido de flor, 
Tal qual meu coração, 

Tão só, perdido de amor (Bis). 
 

V 
Hoje triste, desolado, 

Olho o ipê abandonado, 
Nem mais sento a viração... 

Lá se foram as rolinhas, 
A magia das tardinhas, 
O langor do ribeirão... 

Foi você, minha princesa, 
Quem levou toda a beleza 
Que a ventura já me deu. 
Só deixou esta saudade 

Que brotou na mocidade 
E até hoje não morreu. 

 
VI 

Ipê lá do ribeirão, 
Tão só, perdido de flor, 
Tal qual meu coração, 

Tão só, perdido de amor (Bis). 


